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O nome, seja da pessoa física seja da empresa, constitui um bem de valor inestimável quando bem cuidado e trabalhado.

O nome da pessoa jurídica ou nome empresarial está disciplinado, atualmente, pela Lei 8934/94. Nome empresarial é a expressão utilizada pela Lei para designar o nome sob o qual a empresa mercantil exerce sua atividade e obriga-se a atos a ela pertinentes, correspondendo à expressão “nome comercial” utilizada pela lei anterior.

Este nome não necessariamente corresponde ao título de estabelecimento, que é o nome utilizado para identificar o estabelecimento para o público, tampouco se confunde com a marca adotada pela empresa, mesmo porque uma mesma empresa pode possuir diversas marcas diferentes, eis que a marca identifica o produto ou serviço prestado. O nome empresarial identifica o comerciante ou a sociedade entre os demais existentes no mercado.

O empresário individual deve utilizar a firma individual, a qual é composta necessariamente pelo seu próprio nome civil, por extenso ou abreviado, acrescido, se quiser ou se já existir nome empresarial idêntico, da designação de sua atividade. 

A firma ou razão social é formada com base no nome civil ou patronímico dos sócios, seguido da expressão indicativa do tipo jurídico de sociedade e é próprio das sociedades em que existam sócios de responsabilidade ilimitada, sendo admitido, ainda, para as sociedades por cotas de responsabilidade limitada. No entanto, seu uso é vedado para as sociedades anônimas.

Atualmente, a espécie de nome empresarial mais difundida é a denominação social, própria das sociedades anônimas e cooperativas, mas também bastante utilizado pelas sociedades por cotas de responsabilidade limitada. A denominação social corresponde geralmente a uma expressão de fantasia, nem sempre seguido do ramo de atividade, porém, obrigatoriamente contendo a expressão indicativa do tipo jurídico da sociedade.

O nome empresarial deve obedecer aos princípios da veracidade e da novidade, isto é, deve sempre corresponder, se for o caso, à atividade exercida ou ao nome do sócio de responsabilidade ilimitada, por exemplo; e, ainda, ser diferente dos já existentes, principalmente no mesmo Estado. Não poderá conter palavras ou expressões atentatórias contra a moral e os bons costumes, palavras ou expressões que denotem atividade não prevista no objeto da empresa, denominações ou siglas de órgãos públicos ou de organismos internacionais.

O registro do nome empresarial decorre do arquivamento dos atos constitutivos da empresa, dispensadas quaisquer outras formalidades. 
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The name of a person or of a company is a priceless asset when it is developed and cared for.

The name of the company or the tradename is nowadays regulated by Law n. 8934/94. Tradename is the expression used by the Law to designate the name under which the company carries on its activities and undertakes liabilities in connection therewith, corresponding to the expression “commercial name” used by the old law.

This name does not correspond to the trade designation, which is the name used to identify the establishment to the public nor means the trademark adopted by the company, because a company can own many different trademarks, as a trademark identifies a certain product or service. The tradename identifies the merchant or the company among the others in the market.

The individual merchant shall use the individual tradename, which is composed necessarily by his own civil name, abbreviated or not, followed by the designation of his activities, if he wants to or if there is already a company with the same name. 

The company’s tradename is based on the partners’ civil name or last name, followed by the expression that designates the juridical type of the company. It is used by the limited liability companies but corporations are prohibited to use it.

Nowadays, the best known type of tradename is the corporate name, much used by the corporations and cooperatives, but also used by the limited liability companies. The corporate name generally corresponds to a fantasy expression and might be followed by the indication of the company’s activities, but it must contain an expression indicating the juridical type of the company.

The company name shall obey the principles of veracity and novelty, what means that it must either correspond to the activity the company carries on or to the name of the partner whose responsibility is unlimited, and shall be different from the names of the companies that already exist, specially when located in the same State. It must not contain immoral words or expressions or expressions that indicate an activity not carried out by the company, nor denominations or initials of public or international organisms.

The registration of the tradename of a company is a consequence of the filing of the company’s articles of incorporation; being required no other formality accomplishment.



